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O EVANGE LHO A honradez dos phariseus consistia FLORI LE G I O 

cm exterioridades, em fazer ~lgnmas _________ _ 
Domingo 5,o depois elo Pentecostes esmolas philantropicas, isto é, caridade U f 'J' d 

sem o amor de Deus, em assistir a ccr- ffi3 affil 13 e martyreS 
N'aquelle tempo, disse Jesus a tas solemnidades ... ; mas o seu coração 

us discípulos: estava dominado pelas paixões e sobre- (JO de julho) 
Se a vossa justiça não fôr maior tu.do pela soberba e pela ira. . No dia tO de julho commernorou a 

mais perfeita do que a dos Escri- Deus não altende ás exterioridades Egreja o martyrio rl'e 7 irmãos, filhos de 
humanas, mas ao intimo dos corações, e Santa Felicidade. 

s e Phariseus, não entrareis no se 0 coração não é innocente, humilde e Esta santa é um modello perfeitissi-
ino do Ceus. caritalivo, não entrará no reino dos cens. mo da mulher forh~ da EscrJptura. O seu 

Ouvistes oque foi dito aos anti- A honradez dos phariseus consistia coração era um ardente fóco de amor a 
o~: Não matarás ; e quem matar cm gosar e agradar ª?s homens, em at- Jesus Christo, a sua lé era mais solida 
rá réu do 

1
·uizo: Pois eu digo-vos: tende.r. aos comprom1s~os ll~rnanos, em qne as mais solidas fortalezas. 

d 
. . lrans1g1r com as suas ex1gencias, em con- Foi n'osta escola de virtude e herois-

e to º,o !'lue s~ •.ra contra seu ~r- 1 tcmporisar. . . Esta honradez que se mo que ella formou os seus filhos. Ru-
ão, sera reu no JUIZO ; e o que dts- 1 :;propria ás conveniencias humanas .será des eram aquelles tempos em que os 
a seu irmão: Racca, será réu do elogiada dos homens, mas não cu trará Cezares Romanos julgavam possivel es­
nselho : e o que disser: E's um no reino ~los ceus. . _ magar o cbristianismo sob v p&zo dos 
lo será réu da gehenna do fogo Exammemos o nosso coraça~, e se tormentos. Porisso Santa Fclicldade fize-'s . · não encontrarmos n'elle a humildade, ra adopt;ú· a seus filhos a divisa de que 

e, p01s, ao offereceres o teu o amor de Deus, 0 desapêgo do mundo, 0 nttnca deviam negar a 1\losso Senhor 
om no altar, te lembrares que teu amor da mortificação, é porque o nosso Jesus Cbristo, íoss~m quaes fossem as 

ão tem contra ti alguma coisa, coração se compara com os dos pbari- ameaças e os perigos que os assaltas-
eixa alli a tua offerta deante do ai- se~s. Reformemo-lo para entrar-mos no sem. 
r e vae reconciliar-te primeiro com remo dos ceu~. _ 1 O mo.mento d~ prova chegou. Mar-
, . _ . Quantos dizem: Eu nao roubo e co Aurcho Antonmo ordenara que os 

u irmao, e depois volta a fazer a não mato! Esses são phariseus puros. christãos fossem perseguidos e . obriga-
l offerenda. Não é isso sufficie::te parn nos salvarmos: dos a sacrificar aos deuses. PuUio, Pre-
(Do Evang. de s. Lucas, cap. Y, 1-iO). é necessario não offender gravemente ao feito de Roma, executou sem detença es­

proximo ainda que seja com uma só pa- ta ordem. 
lavra. Dentro em pouco, os 7 filhos de San-

REFLEXÕES .. ta Felíci~lade eram levados á presença 
O Evangelho d'hoje apresenta á nos- * * do Prefeito que quíz obriga-los, primei-ª ~onslderação a seotonça terrível pro- O christão não deve seútir ira contra ro com bl andicias e depois pelo ierror 

rida por Jesus Christo: se tua santi- o seu proximo. Que longe não estamos a renunciar a Jesus Christo e sacrifica; 
de não é maior que a dos escri· de cumprir esta obrigação l Se a trans- aos ?cu~:'s. Caso se recusassem seguir- . 

as e phariseus, niio entrarás no grcdirmos, lembrPmo-nus que no Pnrga- se-lua o ina.rtyrio de que resultaria a 
eino dos Ceus. torio temos de soffrer a pena d'csse de- morte. 
Lembremo-nos de que quem diz estas pa- licto. Se no momento da ira disser.mos Tal era o dilcmma cruel que os re­
avras não é nenhum orador exagera(!o, p~lavras que oiier.dam o n?sso pr.oxm~o, 1 presentantes do paganismo e defensores 
em algum sabio atrevido: mas sim Je- amda que levemente, o castigo sera ma10r de Satan punbarn aos christãos. Ou apos­
. s Christo, que é Deus; que as pronun- e se o insultarmos gravemente, o casti· tatavam ou morriam. 
ou e que não pode eITür nem mentir, go será o inferno. Porém o animo dos 7 varões filhos 

11em cxag A perfeição do chrlstão é muito ele- de Felicidade, era bastante v;ronil e 
Pensemos que a sentença formulada v~:la. E'.ª per~eiçlio de coraçl!-o, que achava-se bastante robustecido pela gra· 

11'aquellas palavras é terrivel. Trata-se nao adrm~te. a ~ra e que alem ~'isso per- ça, para vergar ás ameaças e aos tor_-
da. salvação, que é eterna, trata-se do doa as. inJ'l;t,T'tas ao s~u prox1m~. . mentos. . 
~mo dos cens que é ;:. mansão feliz. 1 ~e tlve~mos em. nosso corapo anti- Oppuseram pois uma recusa foripal a 

i
. E' doloros~ perder uma fortuna, é pathias, o_dws, desejo de ving~cç_:i sere- 1 todas_ as bla_ndicias de P~1Mio e um~ con-

. 

iste ver arder a propria casa, é des- mos phar1se~s, mas n\mc_a cbrislaos. Se stancia adm1ravel no mc10 dos soffrimen-
osolador para um rei perder o seu rei- nlio fa~lamo~ co1~ o proxuno por nos _ter 1 tos. . -

, ado ... ; ma~ mais que tudo isto é per- 01Tend1rl~, nao teremos Jogar no remo A.grande heroma, sua mae, Já csta-
er o Cen e ~ondemnar-se por toda a dos c_cu::.. . va. ao seu lado, não para derramai· la-

_eternidade. Nao h~ dout~ma ta~ santa como a de grimas .de desespero, não para pedir 
Porém se nos conformamos com a Jcsu~ Clmsto. ~ão sentimos força para a compaixão aos algôzcs, mas para 'forta­

honrade~ e probidade dos phariseus, segmr? Peçam?· la a Jesus Christo na lecer seus filhos na fé, incitando-os a 
Perderemos esse Ceu venturoso e feliz. o:ação e aproximemo-nos com frequen- quo perseverassem até ao fim para rece-

• eia da Sagrada Communbão afim rlc rc- berem a palma do martyrio. 
• • cebermos as fôrças que nos faltam. Admirali'el exemplo de amor mater-



181'; 
iltissim , , 
feraQl decapitados. 

~atro mezes dejt<ls' a mie de tão 
glôriosa proJe"tri coroada com a mesma 
corôa refulgente, indo juntar-se no céu 
aos heroiws filhos qijo a tinham prece­
didb e que decerto foram recebe-la ·cm 
·1r1umpho para installa·la, em nome. de 
ld111s, na eterna morada dos justos. 

O que .t.&.Rolitica ? 
-Mythologicamente é a caixa de Pan­

dera ou o tonel das Danaides. 
-Arcbitectonicamente é a torre de 

Babel ou o làbyrintho de Creta. 
-9a.grapbicctme,te é um mar tem­

pe§tuoso, que só tem dois portos : o car­
cei'e e o capitolio. 

-Artisticamente é um theatro comi­
oo-dramatico, onde todos querem fazer o 
papel de representantes do povo. 

~Bellicameute, é uma espada de tres 
fios, que com o primeiro corta quem a 
~sgrime ; CQm o segundo, o contenden­
le ; com o te~ceiro, o mediador ; e com 
todos tres, a pobre patria. 

Um'"'gastronomo ajunta : 
-A politica é um rico pastel que o 

povo paga, que se CQse ao calor das pai­
xões, e que os mais finorios comem tran­
Gnillamente, rindo-se da candidez d'uns 
e do fiasco d'oulros. 

CONVERSANDO ... 

a. 
que ha ente, v· 
crise d gravida-

' a ue cria so rer bastante al-
livio, e talvez a cura, se tomasse certas 
e determinadas drogas. 

-Bem. 

em 

.CiçtJo de guitarra 
-Essas drog:rs, proseguiu o prior, -Attenção, homem, attenção ... 

tem-nas o meu amigo na sua pharmacia, se dedo no i. º ponto ... 
e alguem que rnl a por todos os doentes, -Não, homem, não é assim ... a 
veio pedir-lhe que lh'as preparasse para ma no ar, o index pisando a cord 
serem administradas e surtirem effeito. -Ora gaitas, sabes o que te di 
O que faria o amigo'? Eu sou o dono <la guitarra, e posso 

-Pois o que havia de fazer? Prepa- os dedos onde eu quizcr. 
ra,·a-as, nao "só por interesse, mas por ----
um dever de humanidade. o al&orge bo bt.ab 

-Perfeitamente ; nem outra coisa 

1 

l' 
era de esperar do meu amigo. Prepara- Segundo reza uma antiga tralli 
va-as, ainda mesmo qu~ o doente fosse bretã, o diabo n'essas n"ites lindas 
pobre e não pudesse pagar, ou ainda que lua cheia vem á terra, trazendo ás 
d'elle tivesse recebido algumas offensas, tas um alforge immenso no qual ne d 
não é assim ? · • tando tudo o que Deus não quer, e t 

-~ssim o masda a caridade. 1 o que o maldito com suas habilid:a 
· --Optimo. Ora meu ca~o _amigo, ahi logra apanhar para levar ás profunde 

temos nós u.m doente grav1ss1mo, no pe- do inferno ; e o saeco é tio netJto, 
riodo agud0 da sua doença, mas não em negro, tão grande, tilo grande, que 
estado incl!ravel. se enche nunca; e vá que o ladrão 

-Quem é 't diabrete tem muito que colher n'e 
-E'. o poyo portuguez, esse que o valle de lagrimas. E el!e ahi vae por 

meu amigo disse ha pouco que estava se mundo al>aixo em procura de ca 
envenenado, como está effectivamentc, e com que encha o sacco até á bôcca. 
em risco de morrer ; ha, porém, um cer- Em uma d' essas noites placidas e 
t? contraveneno, n'uma certa pltarma- cantadocas, a lua erguera-se com m~ 
cm· · • tade pouco a pouco sobre os píncaros 

-;--Cornprehendo, atalhou o ph~r~a- calvados da Falperra; ainda as somb 
ccut1co. Ha ? contrave!lcno da Rehg1ao, do monte se projectavam lá em bai 
na pha~mac~a da Eg~eJa. sobre a cidade illominada . pela mor 

-As mil mar:mlhas, mas ... o meu luz electrica · ainda nas tascas se o 
amigo desculpe, mas este cont~ayeneno · viam os ui ur:ios rumores da crapula, a 
não pode mmtas vezes ser a~mm1strado mada pelo afanoso cahir das cartas 

e. f b e t e fh por falta de pharmaceutico compe- bre a tosca mesa de pinhe colorida 
omo se un. ou o en ro a ~Jo- tente. ' . . lo vermelhao de Bacho ; ainda pela 

hco be X. · -Mas o p~armaceuttco competente e cada se sentia o choque surdo das ból 
O Rev.º parocho de X. apresentou·se 1 o meu ?aro prior. de bilhar, e se viam ainda os ultim 

n'esse dia em casa do seu parochiano e 1 -Sm~ · ·. · mas ha que atter~der a cer- espiraes ào fnmo tio Cafó de Moka pe 
velho amigo Francisco Cruz, pharmaceu- tas espec1a!1dades. Sen~o a crise de n~- derem-se no ambiente saturado p~la e 
tico fia localidade. tureza social, o remed10 deve ser adm1- sencia das folhas tle Nicociana · e do 

Era o annivers;u-io natalício da filha 1 nistrado t1mbem por via social. com- to Gerez couieçou ·a descer imp~llido p 
mais nova do pharmaceutico, era por~an- 1 prchen'.~e ? . ·lo Suão o diabo, sobraçando o defuma 
to dia de parabens. Feitos, rorém, os -Nao rnmto bem. taleigo para começar a sua insensa 
comprimentos, e como a freguezia nllo -Quero cu dizer que é preciso obras faina. · 
apertasse, a conversa Pstabeleceu-se so- sociaes christãs, para neutralizar os cf· Passou freguezias e freguezias e n 
bre varios assumptos. O ajudantP. lá es- feitos das obras sociaes anarchistas ; ora encontrou nada que metter dentro do i 
tava á frente das drogas para attender o parocho, n'cste caso, nãn pode, só por fernal sacco. 
qualquer caso urgente. N1l entretanto, a si, administrar as beneficas drogas. Ca- Quando a lua já illuminava bem 
conversa proseguia, na sala, em tom fa- reco de auxiliares, carece de pharma- ruas da cidade, appareceu clle a espre 
miliar. ceuticos leigos. Por exemplo, para neu- tar lá de cima do alto, e a tristeza di 

-Meu caro prior, isto vao mau, di- tralizar os effeitos do Centro anarchista, bolica que tinha estampada no ros 
zia o pharmaceutico, atravessamos uma precisamos d'um Centro Catho!ico, mas por não ter apanhado nacla nas aldeia 
crise gravissima, a sociedade está enve- o Centro Catholico não pode ser compos- transformou·se em alegria feroz porqu 
nenada pelas doutrinas mais deleterias. to só pelo parocho ; é preciso que leigos ,·ia muita provisll.o para lançar dentr 

-Isso é uma grande verdade, redar- de cathegoria se ponham á sua frente do grande taleigo. 
gniu o prior, e o meu ami~o que ê um para que a sua acção social seja mais Caminhou pela primeira rua da c 
catholico sincero bem sabe quaes são as intensa, mais penetrante. Está ou não dade e, de repente, tropeçou em algum 
causas do mal. está de accordo? coisa que havia no chllo, sentindo um 

-Pois o que ha de ser SP.não a falta -Pois quem não estaria, sendo ca- dôr horrível nas unhas aduncas que o 
de religi~, ou mesmo o desprezo pela tholico 't navam o seu pé de cabra. 
Religião. Parece impossivel que seja O parocho levantou-se, abraçou o -Por Belzebú, meu mestre, excla 
tão grande a cegueira d'uns o a malda· pharmaceutico, que o olhava espantado, mon elle, e por todos os satanazes, qu 
de d'outros, em recusarem o unico re- o disse-lhe: é isto? 
medio para estas calamidades. -Meu caro amigo, tenho o prazer de Olhando para o chão, encon~rou u 

-Tem carradas do razão, caro ami- convida-lo para fazer pute da direcção beberrão que dormia descançado sobr 
go, mas olhe, a culpa tambem é um do Centro C1tholico de X. ; espero que as Jages frias da rua. 
pouco nossa. d'esta vez não terá objecções a fazer ; o -Ao sacco 1 disse elle em seguida, 

-Talvez; mas que se ha de fazer? tempo urge, o doente agonisa, e se nós este jli lhe cobre o fundo, e, que pesado, 
Os J;Dalditos palradores trazem tudo des· os catholicos não lhe acudirmos, quem é tão gordo:. . e lancou-o ás costas. 
orientado. . . lhe acudirá 't A fé sem obras é morta, e -Um bebado é um homem que ac-






